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EDITORIAL 
L. BACELAR ALVES | S. GOMES 

Neste volume da Kairós retomamos um texto de apresentação do 
LandCRAFT, publicado em 2020. Os contributos que compõem o 
presente número estão centrados nas suas tarefas de investigação, 
partilhando os diferentes objetos de estudo contemplados na 
pesquisa e os múltiplos métodos de análise desenvolvidos. Cada 
texto procura explicar as questões que subjazem ao projeto, as 
ferramentas de que arqueologia – enquanto ofício – dispõe para as 
responder, as vivências proporcionadas pelas diferentes atividades e 
as comunidades que se geram em torno desta investigação que é, 
intrinsecamente, científica e social. 

A diversidade dos modos de trabalhar e a multiplicidade de 
questões decorre do facto do Côa encerrar uma densa e caótica 
paisagem de memórias de todos os tempos, cujos sentidos 
desafiam a um desdobramento de olhares e perspetivas. Com este 
volume pretende-se mostrar que o LandCRAFT parte da vontade 

de compreender este entrelaçamento de tempos, imagens, 
pessoas... e que, nesta condição, foi forjado na interseção de 
múltiplos ofícios que procuram acompanhar a infinidade da 
paisagem. 

Da leitura destes 12 textos surge a imagem do LandCRAFT como 
um cruzamento de saberes orientado para ampliar os horizontes de 
compreensão da arte da Pré-história Recente do vale do Côa. Como 
se verá, cada tarefa revela um cuidado particular para com a 
singularidade das figuras pintadas nas rochas; um cuidado com o 
qual se procura conhecer o seu contexto sociocultural, tratar da sua 
preservação para o futuro e valorizar o seu lugar na grandiosidade 
desta geografia humana e natural. Com estas múltiplas valências 
procura-se também que o projeto se mantenha em aberto e que a 
arte pré-histórica – no segredo da sua diferença – continue a 
interpelar o nosso olhar e a suscitar novos ofícios. 

Archaeologists are not heroes who overcome great adversity to discover facts about the past; nor do they merely act as detectives 
gathering the facts of the past assembling them like so many pieces of a puzzle. Rather archaeologists craft facts out of a chaotic 
welter of conflicting and confused observations; they modify them and reformulate them out of existing knowledge. 

Michael Shanks & Randall McGuire, 1996, H. The Craft of Archaeology, American Antiquity, 61(1): 78-79 

https://impactum-journals.uc.pt/kairos/article/view/2184-7193_5_1/6418
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Nota 

Este volume começou a ser organizado pela mão da 
Lara, sem que lhe tenha sido possível participar na sua 
conclusão. Porém, estando definidos os seus traços 
gerais, todos aqueles que participam no volume 
cuidaram de concretizar esta ideia de ter um registo 
sobre as diferentes tarefas (ou “crafts”) do LandCRAFT. 
No que diz respeito ao texto de apresentação do 
projeto, assinado apenas pela Lara, foi elaborado a partir 
dos seus apontamentos para comunicações acerca da 
progressão dos trabalhos, privilegiando-se, assim, as 
suas próprias palavras e o seu modo de nos inspirar. 
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https://www.uc.pt/ceaacp/
https://geaat.webs.uvigo.es/en/
https://ecopast.es/
https://www.uniarq.net/
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https://cintecx.uvigo.es/es/investigacion/grupos-de-investigacion/ci5/
https://www.uc.pt/ceaacp/
https://arte-coa.pt/fundacao/
https://www.uc.pt/ceaacp/
https://ecopast.es/
https://ecopast.es/
https://ecopast.es/
https://ecopast.es/
https://www.uc.pt/ceaacp/
https://www.uc.pt/ceaacp/
https://cintecx.uvigo.es/es/investigacion/grupos-de-investigacion/ci5/
https://www.uc.pt/ceaacp/
https://ecopast.es/
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Bárbara Carvalho | Lara Bacelar | Beatriz Comendador-Rey       
Teresa Silva | Sérgio Gomes

Documentário, arquivo 
e divulgação das 
atividades de pesquisa 
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O LandCRAFT é o mais recente episódio da biografia dos 
lugares que investiga. Ao resgatar e entrelaçar memórias de 
diferentes épocas, a equipa foi acrescentando densidade 
temporal e narrativas à paisagem, contribuindo para (re)criar 
os seus sentidos e vivencias. 

Quatro anos depois, olhamos e damos a ver um vale do Côa 
diferente. Foi aprofundado o conhecimento da sua arte 
rupestre, acrescentando-se sítios e painéis… e multiplicando-
se o número de figuras que os habitam.  

Para dar a conhecer o trabalho realizado e preservar a sua 
memória futura, foram sendo efetuados registos (áudio, 
audiovisual e fotográfico) das diferentes tarefas de 
investigação. Desta prática de documentário acabaria por 
resultar um arquivo que usamos para divulgar o projeto e cuja 
preservação e partilha permitirá continuar a fazer memória dos 
seus lugares e das suas pessoas. 

Os registos/documentários foram realizados num contexto de 
observação participante, isto é, nós próprios tivemos a 
preocupação de registar diferentes momentos das atividades 
de gabinete, laboratório e campo. Um de nós, Bárbara 
Carvalho, desenvolveu também um trabalho de registo áudio 
e audiovisual, que documenta diferentes aspetos da troca de 
ideias, discussão de resultados e planeamento de atividades. 
A par disto, realizou também um conjunto de pequenas 
entrevistas, tanto a elementos da equipa como a outros 
colaboradores (comunidade local, por exemplo). Todos estes 
registos, no seu conjunto, constituem um arquivo das várias 
perspetivas sobre diferentes assuntos que cruzam o projeto. 
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Um dos espaços privilegiados de documentário das atividades 
foi o abrigo das Lapas Cabreiras, onde os trabalhos de 
levantamento de arte rupestre, a escavação arqueológica, a 
recolha de amostras e o posterior trabalho de gabinete, 
nomeadamente o estudo dos materiais cerâmicos e líticos, 
permitem dar a conhecer o diversificado conjunto de tarefas 
do projeto.  

Na campanha de escavação de 2023, contamos com a 
colaboração do artista Antony Lyons, cuja participação 
resultou num documentário (ver versão draft aqui) que nos faz 
estranhar o trabalho que desenvolvemos. 

http://www.antonylyons.net/antony/home.html
https://vimeo.com/826909857
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Antony Lyons convida-nos a pensar Lapas Cabreiras como um lugar de estranhamento. O quotidiano da escavação é apresentado em breves sequências de gestos e vozes 
desdobradas em jogos de distância, ângulos de visão e reflexos. A montagem explora a familiaridade de cada sequência, gesto, voz, ângulo e reflexo desajustando, porém, a 
sua escala. De tal descompasso resulta uma narrativa que se desvanece a cada momento. Sem fio condutor, ou na multiplicidade de narrativas sem princípio nem fim, o filme 
deixa-nos com o sentimento de acompanharmos algo que não compreendemos; deixa-nos na companhia de um estranhamento. Com tal descompasso joga-se também com o 
propósito do LandCRAFT: fazer da arqueologia um modo de estranhar a paisagem, de lhe devolver o encantamento. 
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O filme de Antony Lyons faz-nos estranhar a paisagem, explorando os descompassos do ofício da arqueologia. A par deste retrato, o filme abre-nos a um sentimento de 
nostalgia que nos deixa felizes. Somos atravessados pela nostalgia de um momento em que, transgredindo todas as condições e desejos, estamos apenas com a felicidade 
do reconhecimento de imagens nas superfícies das rochas. 
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Este trabalho de documentário, que foi sendo desenvolvido 
pelos diferentes membros da equipa no âmbito das diferentes 
atividades, serviu também de material de base à divulgação 
do projeto nos social media, designadamente Facebook e 
Instagram. Com efeito, a partir dos conteúdos gerados pela 
equipe (nomeadamente fotografias e pequenos textos 
explicativos), as atividades em curso foram sendo divulgadas 

através de posts, stories e teasears, chamando a atenção 
para o modo como trabalhamos e produzimos conhecimento. 
Do mesmo modo, estes mesmos registos serviram para 
elaboração de posters ou brochuras em eventos de 
divulgação de ciência. 
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Com o trabalho de documentário, arquivo e 
divulgação das diferentes atividades de 
pesquisa, o nosso propósito é, também, 
mostrar o LandCRAFT como um projeto 
onde se cruzam diferentes “ofícios da terra”, 
diferentes formas de conhecer a paisagem, 
de cuidar das suas memórias e de recriar o 
seu sentido. 
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Este projecto, com a referência COA/OVD/0055/2019, é financiado por fundos nacionais através da FCT- Fundação para a Ciência e Tecnologia, I. P.

Continue a seguir o LandCRAFT no Facebook e no Instagram 

https://www.facebook.com/profile.php?id=100087132361220
https://www.instagram.com/coa_landcraft/
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Consulte o site 

https://www.uc.pt/ceaacp/ 

para mais informação sobre as atividades do CEAACP

https://www.uc.pt/ceaacp/
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À Andrea Martins…



-  -176

… à sua amizade, 
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… e ao seu sorriso. 

Obrigado.
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